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Resumo: O treinamento em primeiros socorros é essencial na preparação dos profissio-
nais da educação infantil para lidar com situações de emergência. O relato compartilha a 
experiência de um curso dividido em dois dias, totalizando 8 horas de carga horária. Na 
primeira parte do treinamento, foram abordados os fundamentos teóricos dos primeiros 
socorros. Já a segunda parte foi focada em atividades práticas e simulações de situações 
de emergência. Durante o curso, os profissionais foram capacitados nos principais proce-
dimentos de primeiros socorros, como ressuscitação cardiopulmonar (RCP), controle de 
hemorragias e imobilização de fraturas, entre outros. Medidas preventivas e de segurança 
também foram destacadas para evitar acidentes. Por meio desse treinamento, os profissio-
nais adquiriram habilidades e conhecimentos essenciais para criar um ambiente seguro e 
preparado, assegurando o bem-estar das crianças na educação infantil.
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Palavras-chave: Saúde da Criança. Primeiros Socorros. Urgência e Emergência.

Abstract: First aid training is essential in preparing preschool professionals to deal with 
emergency situations. The report shares the experience of a course divided into two days, 
totaling 8 hours of workload. In the first part of the training, the theoretical founda-
tions of first aid were addressed. The second part was focused on practical activities and 
simulations of emergency situations. During the course, professionals were trained in 
the main first aid procedures, such as cardiopulmonary resuscitation (CPR), hemorrha-
ge control and fracture immobilization, among others. Preventive and safety measures 
were also highlighted to avoid accidents. Through this training, professionals acquired 
essential skills and knowledge to create a safe and prepared environment, ensuring the 
well-being of children in early childhood education.

Keywords: Child Health. First aid. Urgency and emergency.

Introdução

       

Como a grande maioria dos acidentes poderiam ser evitados, e para tanto exige-se organização do 
ambiente escolar, no modelo de intervenção oferecido inicialmente, onde serão oferecidas informações 
técnicas importantes sobre os acidentes com crianças, bem como uma revisão sobre a legislação vigente 
sobre os primeiros socorros na educação infantil, acessibilidade e prevenção de riscos ambientais, e mon-
tagem de kit de primeiros socorros. 

Entre as situações que requerem primeiros socorros, as causas acidentais são as mais comuns 
entre a população infanto-juvenil, sendo mais frequentes as quedas, traumatismo craniano encefálico 
(TCE), trauma com avulsão dentária, queimaduras, choque elétrico e obstrução de vias aéreas por corpo 
estranho, entre outras. Esses eventos são definidos como injúrias “não intencionais e evitáveis” podendo, 
portanto, ser previsíveis e preveníveis a partir da implementação de medidas de segurança.

O termo acidente é definido como “um acontecimento independente da vontade humana, de-
sencadeado pela ação repentina e rápida de uma causa externa, produtora ou não de lesão corporal e/
ou mental”. Segundo Brito e Rocha (2015) e Mascarenhas e Barros (2015), os acidentes domésticos são 
importantes causas de internação hospitalar, incapacidades e óbitos em crianças, o que têm contribuído 
para manter elevada a taxa de morbimortalidade infantil.

 Para a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), os acidentes são vistos como “normais” pela so-
ciedade. Em geral, porém, no ponto de vista médico, eles resultam mais da falta de medidas de proteção 
por parte dos adultos e menos da atividade intensa das crianças. Ainda de acordo com a SBP, todo trau-
matismo físico é causado por algum desequilíbrio entre os sistemas de defesa da vítima e inúmeros riscos 
ambientais (SBP, 2019). 

O trauma é hoje, em vários países, a principal causa de morte em crianças e adultos jovens e um 
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dos maiores problemas de saúde pública mundial. Segundo o Relatório mundial sobre Prevenção de Aci-
dentes com Crianças e Adolescentes, lançado em dezembro de 2008 pela Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e pelo Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef), 830 mil crianças morrem vítimas de aci-
dentes anualmente em todo o mundo. No Brasil, sabemos que em média 13 crianças e adolescentes até 14 
anos morrem diariamente por acidentes, configurando-se, assim, como a principal causa de mortalidade 
infantil de um a 14 anos (WHO; UNICEF, 2019).

          Em 2015, segundo o Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), foram 100.559 
crianças internadas, na faixa etária de 0 a 14 anos, devido a causas acidentais. Estudos mostram, no entan-
to, que 90% dos acidentes podem ser evitados com medidas simples e eficazes de mudança de comporta-
mento e de adequação, para a promoção da prevenção. 

A Lei Lucas foi assim chamada em homenagem ao estudante Lucas Zamora, de São Paulo, que em 
2017 sofreu uma fatalidade em um passeio escolar. Foi sancionada como lei federal obrigatória em todo 
território nacional e vale para escolas públicas e privadas (MENDES et al., 2021). A Lei prevê que as capa-
citações sejam ofertadas anualmente, incluindo reciclagem dos professores e funcionários que já tenham 
passado pela formação. A rede de ensino deve se responsabilizar pela realização da capacitação quando 
estabelecimento público, assim como definir, em regulamento, o número de profissionais que devem se 
capacitar. Esse número depende da quantidade de professores e funcionários e do fluxo de atendimento 
de crianças atendidas (BRASIL, 2018).

Assim, diante da gravidade do avanço de problemas relacionados à falta de conhecimentos de 
como agir em uma emergência nas escolas, os programas preventivos tornam-se necessários e urgen-
tes. Nessa perspectiva, a escola apresenta-se como um espaço de excelência para o desenvolvimento de 
atividades no âmbito da promoção de primeiros socorros na educação infantil, além da possibilidade de 
contribuir a reduzir os danos físicos emocionais e gravidade irreparável. Diante disso, o presente projeto 
busca promover ações/atividades de caráter educativo-informativo para profissionais da educação   no 
âmbito da promoção e prevenção de acidentes. 

Metodologia 

O projeto de intervenção na Escola Olavo Bilac, em Itaguatins, Tocantins, visou a capacitação dos 
professores em primeiros socorros. Com uma duração de dois dias e carga horária total de 8 horas, o 
curso foi dividido em uma aula teórica e uma aula prática. A primeira aula abrangeu os fundamentos teó-
ricos dos primeiros socorros, enquanto a aula subsequente focou em exercícios práticos e simulações de 
situações de emergência. O objetivo principal foi capacitar os professores para agir eficientemente em 
casos de emergência dentro da escola, promovendo um ambiente mais seguro e preparado para lidar 
com eventualidades.

Resultados e Discussão

Diante da necessidade de capacitar os profissionais da rede de educação infantil em primeiros so-
corros, desenvolvemos um programa teórico e prático com o objetivo de prepará-los para lidar com situa-
ções de urgência e emergência no ambiente escolar. Reconhecendo a importância dos cuidados iniciais 
para a manutenção da vida até a chegada de assistência especializada, buscamos promover um ambiente 
seguro para toda a comunidade escolar.

Em parceria com profissionais da área da saúde, especializados em emergências pediátricas, pla-
nejamos e implementamos um programa de capacitação abrangente com duração de dois dias consecu-
tivos. Durante o programa, os participantes receberam aulas teóricas que abordaram os fundamentos 
dos primeiros socorros, incluindo a avaliação de vítimas, o reconhecimento de sinais de emergência e os 
procedimentos básicos de suporte à vida. Também, foram realizadas atividades práticas para aprimorar 
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as habilidades dos profissionais, permitindo que eles pudessem tomar decisões imediatas, seguras e as-
sertivas em situações de emergência.

Considerando o desenvolvimento e aprendizado em diversas dimensões, o ambiente escolar tor-
na-se propício a possíveis acidentes, uma vez que as crianças passam cerca de um terço do seu tempo 
nesse espaço e a infância é caracterizada pela curiosidade (SENA; RICAS; VIANA, 2011; COELHO, 2015). 
Nesse contexto preocupante, as escolas desempenham um papel estratégico no cuidado em emergências 
e no aprendizado de competências socioemocionais. Diante do grande número de educadores leigos que 
enfrentam essas situações em seu cotidiano sem a capacidade de prestar assistência adequada, desper-
tou-se o interesse pelos primeiros socorros como uma forma de fazer a diferença na vida das vítimas. 

No Plano Nacional da Primeira Infância (2020), destaca-se a importância de orientar e sensibilizar 
pais e/ou responsáveis sobre a prevenção de acidentes, utilizando diversos meios, como campanhas na 
televisão, folhetos, checklists de segurança, cartazes e reuniões em centros de saúde, estabelecimentos 
de educação infantil e escolas. 

Imagem 1. Palestra Sobre Práticas de Primeiros Socorros e Aula Prática

   

Fonte: Arquivo do projeto, 2023.

Durante as palestras e treinamentos realizados, foram abordadas temáticas relacionadas aos pri-
meiros socorros. Além disso, foram promovidas oficinas temáticas para professores e auxiliares, com o 
objetivo de ensinar manobras emergenciais e orientar sobre a montagem de kits de primeiros socorros, 
bem como fornecer um checklist para sua verificação nos ambientes escolares. Essas atividades foram 
ilustradas na imagem 01, com o intuito de capacitar os profissionais da educação para lidarem de forma 
adequada com situações de emergência e garantirem a segurança dos estudantes.



Re
vi

st
a 

Ex
te

ns
ão

 - 
20

23
 - 

 v.
7,

 n
.2

116

Imagem 2. Orientações teóricas sobre primeiros socorros com destaque na lei Lucas

Fonte: Arquivo do projeto, 2023.

Apesar de ter sido criada e sancionada há alguns anos, a Lei Lucas (13722/18), que estabelece a 
obrigatoriedade das escolas e espaços de recreação infantil se prepararem para atendimentos de primei-
ros socorros, ainda é desconhecida pela comunidade acadêmica. Muitos profissionais e alunos não estão 
cientes do conteúdo e da aplicabilidade dessa lei nos ambientes educacionais como um todo.

Ao final do programa de capacitação, notou-se uma melhora significativa na confiança e nas habi-
lidades dos profissionais em relação aos primeiros socorros. Eles expressaram sentir-se mais preparados 
para lidar com situações de emergência e compreenderam a importância dos cuidados iniciais na garantia 
da segurança e bem-estar das crianças. Como resultado direto dessa capacitação, observou-se uma mu-
dança positiva no ambiente escolar. Os profissionais tornaram-se agentes ativos na promoção da seguran-
ça e na prevenção de acidentes.

Considerações Finais 

A capacitação em primeiros socorros na rede de educação infantil é fundamental para preparar 
os profissionais para lidar com situações de urgência e emergência no ambiente escolar. Através desse 
treinamento teórico e prático, os profissionais adquiriram conhecimentos e habilidades essenciais, permi-
tindo uma resposta imediata e adequada em casos de acidentes ou emergências. Essa capacitação tam-
bém promoveu a conscientização sobre a importância dos primeiros socorros e a criação de um ambiente 
seguro para as crianças na educação infantil.
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